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RESUMO 

As áreas antrópicas transmudam habitats naturais em paisagens fragmentadas, 

ocasionando perda de habitat, ecótonos entre humanos, animais domésticos e animais 

selvagens, criando interações negativas entre saúde animal, humana e meio ambiente. 

Espécies como tamanduás e preguiças (Mammalia: Pilosa) são afetadas negativamente 

pela destruição dessas áreas por perderem conexões de floresta importantes para 

deslocamento e forrageamento, alterando seus padrões ecológicos e de saúde animal. Para 

a realização dos objetivos desse trabalho, o estudo foi divido em dois capítulos. O objetivo 

principal do primeiro capítulo foi avaliar se o padrão de fragmentação florestal na cidade 

de Manaus (AM) afeta a probabilidade de pedidos de resgate de fauna (Xenarthra: Pilosa). 

Estudos sobre os efeitos da perda e fragmentação florestal são cruciais por exercerem um 

papel fundamental sobre o declínio das populações e estratégias para conservação de 

animais selvagens. No segundo capítulo, o objetivo foi realizar um levantamento da 

prevalência de afecções em preguiças de vida livre no Amazonas, recebidas no Centro de 

Triagem de Animais Selvagens (CETAS/IBAMA-AM), de forma retrospectiva e 

prospectiva, visto a necessidade de compreender a importância desta casuística para a 

instituição de ações de prevenção, ou mesmo combate das enfermidades. Os estudos in 

loco aplicados ao conhecimento médico veterinário, como às áreas de conservação e 

clínica são cruciais para uma correta avaliação do estado de vulnerabilidade desses 

animais.  
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ABSTRACT 

Anthropogenic areas transmute natural habitats into fragmented landscapes, causing 

habitat loss, ecotones between humans, domestic animals and wild animals, creating 

negative interactions between animal, human and environmental health. Species such as 

anteaters and sloths (Mammalia: Pilosa) are negatively affected by the destruction of 

these areas by losing important forest connections for displacement and foraging, altering 

their ecological and animal health patterns. To achieve the objectives of this work, the 

study was divided into two chapters. The main objective of the first chapter was to 

evaluate whether the pattern of forest fragmentation in the city of Manaus (AM) affects 

the probability of requests for the rescue of fauna (Xenarthra: Pilosa). Studies on the 

effects of forest loss and fragmentation are crucial as they play a key role in population 

decline and strategies for wildlife conservation. In the second chapter, the objective was 

to carry out a retrospective and prospective survey of the prevalence of diseases in free-

living sloths in Amazonas, received at the Centro de Triagem de Animais Selvagens 

(CETAS/IBAMA-AM), given the need to understand the importance of this series for the 

institution of actions to prevent, or even fight against, diseases. Studies applied to 

veterinary medical knowledge, as well as to conservation and clinical areas are crucial 

for a correct assessment of the vulnerability status of these animals. 

 

Key words:  xenarthras, sloths, anteaters, clinic, conservation 
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INTRODUÇÃO 

 

Os xenarthras (tamanduás, tatus e preguiças) a nível mundial tem sido afetado pela 

expansão urbana, fragmentação florestal, coexistência com humanos e animais 

domésticos. Fatores que somados levam a problematização de interações negativas com 

humanos e animais, a competição por espaço e recursos naturais e tendem a ocasionar 

alteração de padrões dietéticos, atividade, saúde e comportamento nas espécies.  

Apresentam como características principais as vértebras xenártricas e 

desenvolvimento incompleto dos dentes (preguiças) ou a ausência total de dentes 

(tamanduás), sendo divididos em duas ordens: Pilosa (com corpo recoberto por pêlos) que 

inclui tamanduás e preguiças e Cingulata (com corpo recoberto por osteodermos) 

representado pelos tatus.  Esses animais desempenham um papel ecológico importante na 

ciclagem de nutrientes e no equilíbrio da cadeia alimentar como presas para predadores e 

a redução dessas populações pode acarretar em prejuízos para biodiversidade. 

A ordem Pilosa é formada por quatro famílias: Bradypodidae (preguiças de três 

dedos), Megalonychidae (preguiças de dois dedos), Cyclopedidae (tamanduaí) e 

Myrmecophagidae (tamanduás). As espécies estão em sua maioria classificadas na 

categoria de menor preocupação, significando que não há um risco iminente de extinção, 

no entanto, na região Amazônica não há dados suficientes para inferir sobre a conservação 

das espécies, que podem estar ameaçadas localmente ou regionalmente alertando para o 

início de estratégias de conservação. O futuro da conservação de xenarthras envolve 

investigações sobre como as espécies vivem, quais as ameaças e como estão sendo 

afetadas, correlacionando com fatores ambientais e impactos humanos para a definição 

de estratégias que possam reduzir os impactos negativos.  

Desta forma, o presente é apresentando no formato dois capítulos que visam (1) 

avaliar como a fragmentação florestal afeta a probabilidade de pedidos de resgate de fauna 

(Xenarthra: Pilosa) e (2) realizar um levantamento da prevalência de afecções em 

preguiças de vida livre no Amazonas. 
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Conclusão 

A maior prevalência das afecções de preguiças de vida livre no Amazonas, recebidas no 

CETAS/IBAMA-AM foi no sistema musculoesquelético, tegumentar e respiratório, 

porém com diferenças entre os gêneros. Esses resultados podem fornecer subsídios para 

investigar as doenças de preguiças, confirmando afecções, motivo e sugerir 

métodos adequados de manejo. 
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